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equilibrio: todos os povos cen-
n'um tristissimo espectacu- ç na faculdade de philosophia da

suram a attitude obstinada do
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si, mas ella recu-

«tantemeute, decla-

são mais retomaria

mum. Pronunciada

do divorcio, lord

rtiu de novo para

v,a tentar outra. vez

meio do tal infalli-

ç v , de sempre ganhar.

M., i i ' que as suas espe-

realisem, attento

_ __ F, ,5 Cum¡ bre aphorismo da

?-- i - ts nações; «infeliz

l ›s,feliz no jogo» E'

tambem ha quem

;ado em uma e

¡80 mesmo tem-

rado tremendissi-

,a . :.-.. zeprum í V "

votam tri-Jr..

hr.:

_._-__

movido á 1.' clas-

o no districto de

;o prezado amigo

collaborador, sr.

q uardo d'Araujo

._ 1;¡2 a ri arra, digno ins-

- 'i u, uzvntribuições dire-

. C. «lt-unol-o com since-
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nao 110:¡ parece

~ hoje, á. 'sahida

' dos terceiros,

- do a Cinza.

5:.; respectiva estão

“ ' los os andores;

i a do nosso jor-

nachina, não ha

:a da procissão

. › . uahir.
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'ande n'este dia
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do o leito, em Lis-

iais respeitaveis e

portuguezas, a sr.a

¡alva.

orem, que os in-

ex.:| não tem gra-

itulando nos poris-

ceros votos pelo

ecimento da illus-

em estado doente,

Leocadia Buella,

contador d'esta_1 ›

' Joaquim Manuel

. s cado um pouco

- -ki ulos, o revd.°

~r. Antonio da
irc.” '

*ra o Porto, Coim-

idaules nossos

vieram passar

J e que u'aquel-

A' - . ' L ' [tam cursos su-

Ecilãmf'u _

inunda'. .1:

em Munh- '

- , _ ; .V para o Porto,

' i iro o sr. sargen-

'allaría 9.
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:Il'k'i'tiil 5.'. *Li
1;_ « om sua familia,

› Vieira,
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do uma na secção das sciencias

sr. directqr Diniz, o Theodoro

illustre das obras publicas de

Oliveira, mandou arrear.

Então não haverá uma

alma caridosa que faça cum-

prir o dever de providenciar

sobre aquillo? Se o diabo“ do

homem tem a lembrança de

mandar deitar a baixo a rua

toda, não ha quem se lhe

opponha. Estamos n'esta la-

mentavel posição.

+

Benin-Ildo

Como começara, assim

terminou: mal humorado, sem-

pre chuvoso, sob uma athmos-

phera insupportavel de frio.

Pelas ruas, uma desani-

mação completa; apenas uma

ou outra mascara, mal vesti-

das, sem graça, sem um dito

de espirito. E assim nas casas

particulares, onde raro appa-

recia coisa em termos. Nos

tres ultimos dias houve ainda

uma cagada, que tocou e can-

tou por algures, colhendo pou-

co, uns versos, bem escriptos,

do nosso estimavel collabora-

dor, sr. Rangel de Quadros.

No Theatro Aveirense, o

batuque dos outros dias, com

maior concorrencia e boa or-

dem.

Tambem hontem e rea-

lisou uma reunião dançante

n'um salão do Rocio. Se não

iôra isto, o entrudo passava

no anno de 902 completamen-

te despercebido em Aveiro.

 

*à

Enter-ro em bycicleta

Tínhamos já. noticia de ba-

ptisados e casamentos feitos

em bicycleta ou em automo-

vel, sabíamos mesmo que, nas

exequias d'um cyclista, um ca-

valheiro qualquer conduzia a

machina do fallecido coberta

de crepes, mas reconhecemos

que nada d'isto se pode com-

parar com o que succedeu ha

dias em Imola, perto de Bolo-

nha, na Italia. Na verdade, e

segundo a vontade do defun-

cto, ocaixão mortuario foi col-

locado sobre dois tandems e

conduzido ao cemiterio de Pi-

ratollo, distante uns tres kilo-

metros d'aquella localidade,

sendo respeitosamente acom-

panhado por numerosos cy-

clistas,que pedalavam na fren-

te, aos lados e na retaguarda

de tão sigular carro fuuebre.

A musica da cidade precedia

o feretro, desñlando muito de-

pressa e tocando_ uma marcha

em cedencia accelerada. Qua-

si se torna inutil o dizermos

aos nossos leitores, que uma

extraordinaria multidão se pre-

mia e acotevellava para ver

passar este especial cortejo,

bem digno de ser classificado

de «jeune siecle.»

m

0 tempo

Tem continuado choven-

do, agora menos, porém, do

que nos anteriores dias do

começo de fevereiro.

O frio continua tambem,

Me d“ Por“. posto em menor escala.

Carlos da Silva

_+..

Universidade

Está aberto concurso, por

60 dias, a contar de hoje, pa-

› mesmo esta- ra o provimento de duas subs-

31 apparencia, tituições que se acham vagas

   

   

    

  

physico-chimicas e outra na

secção das sciencias historico-

naturae.

   

CORREIO

lisboa, Il

Não ha noticias. As pro-

prias folhas mais graves cha-

laceiam no dia de hoje empu-

lhando os leitores com notas

alegres e inoífensivas, apare-

cendo algumas com desenhos

allusivos.

E' o entrudo na sua ago-

nia burlesca. Enterra-se hoje

á meia noite para só resurgir

em 903, depois d'uma subita

apparição, feito alma do outro

mundo, a meia Quaresma, pela

«cerração da velha».

Aqui nunca o vimos mais

estupido, menos alegre e tão

sensaborão como n'este anno.

Parece que vae perdendo de

moda.

Os chinezes divertem-se

n'este tempo comendo no chão

e a atirar arroz á cara uns dos

outros. São porcos e indolen-

tes. Os arabes divertem-se em

dansas dengosas e a roubar as

mulheres do visinho. São de-

vassos e affeminados.

Os pretos fazem as suas

festas em «batuques» violen-

tos e desiquilibrados. São por

isso selvagens, 'rudes e descui-

dosos.

Os indios folgam com ca-

briolices doentias de tan-tam

que os enfesam. E ahi está

porque são rachiticos e impro-

gressivos.

Os hespanhoes passam a

vida a bebericar alcool nos

cafés e a gritar nas praças de

touros. Não podiam deixar de

ser pobres, descuidosos e li-

geiramente ridículos.

Nós, principalmente aqui

na capital, sujamo-nos de pós,

fnstigamo-nos de tremoços e

eneharcamo-nos d'agúa.A por-

caria alliada ao desagradavel,

e bastas vezes prejudicial.

E ahi teem o que é, já ho-

je, o entrudo por aqui.

_A causa dos boers está.

provocando as mais vivas sym-

pathias. Veja-se o que e pas-

sa no parlamento allemão:

«Borlim, 8 rn.- Camara

governo de Saint-James, mas

todos os governos se desinte-

ressam do grande conñicto

que vae travado na Africa do

sul.

-Ao que nos informam,

será brevemente apresentada

ao publico uma magnifica col-

lecção de rouxinoes, toutine-

gras, pulangrus, etc., pacien-

temente amestrados por um

magistrado de alta Cathegoria

e baixa estatura. i

N'uma casa no Pateo do

Tijolo prepara-se artística-

mente a sala para a exposi-

ção. A decoração está confia-

da a mademoisclle Marie R0-

se, ha poucos dias chegada

de Paris, onde foi contractada

expressamente para tão sen-

sacional apresentação.

-Hodtem, ás 5 horas e

meia da manhã, na rua de S.

Paulo, um carro electrico foi

abalroar com um carro puxa-

do por um boi e que conduzia

carne para differentes talhos.

O carro liceu todo partido,

o boi ferido e a carne estra-

gada. O guarda freio 672 foi

preso.

-O sr. Carlos Santos, re-

presentante da companhia do

Cabo Submarino,recebeu hon-

tem um despacho de Marco-

ni, transmittido pelo telegra-

pho sem fios, informando-o de

que viria breve a Portugal

para demonstrar as vantagens

do ;eu systems. na transmis-

são da correspondencia se-

creta.

E' um verdadeiro desafio.

-O «Funchal» trouxe de

Angra 640 saccos de milho.

_Parece confirmar-se o

boato d'uma alliança franco-

russa'hespanhola. '

E até não será estranho a

esta alliança o facto narrado

n'este telegramma:

«Francfort, 8, 72.-Annun-

cia um telegramma de S. Pe-

tersburgo para a «Gazeta de

Francfort» que o czawitzh irá

representar o czar na coroa-

ção do rei Affonso de Hespa-

nha.»

Tambem a França se

nega a intervir para a pacifi-

cação da Africa do sul.

E' o que mai uma vez se

fica sabendo por este tele-

dos deputados. O sr. Lunckoff gramma.

pediu ao governo que vele

porque os donativos recolhi-

dos na Allemanha para os

boers cheguem realmente as

mãos d'elles.

O representante do go-

verno respondeu que não está

auctorisado a fazer declara-

ções.

O sr. Eynerne afiirmou a

sympathia dos liberaes naci0›

naes pelos boers, e declarou

manifestar perante todo o

mundo civilisado o seu senti-

mento por não obter uma res-

posta do governo.

Os representantes de todos

«Faria 8, n.-.Camara dos

deputados: O sr. Delcassé,

ministro dos negocios estran-

geiros, informou o sr. Berry,

conservador addido á Repu-

blica., de que, não tendo nada

que accrescentsr ás ditas de-

clarações feitas á camara na

sessão do dia 20 de janeiro

ultimo, não podia acceitar a

questão proposta pelo sr. Ber-

ry sobre a attitude da Frença

na tentativa de medição a. fa-

vor do Transvaal.

- Os chinese, desde que

estão de posse do nosso gran-

de embaixador José d'Azevedo

os outros partidos pronuncia- já não querem lá mais euro-

ram-se no mesmo sentido.” peus para os civilisar. Ora

A Inglaterra sente que a queiram ler:

opinião da Europa lhe. é des- «Pekin, 8, 71.-0 governo

ffworaveb? grande¡ ”01:55' imperial, despediu os profes-

cws tem fel” Para “um a soros europêos da universida-

neutralidade das potencias. de, e collocou o presidente n'um

Por isso se dá este des- posto subalterno».

neiro findo a quantia de reis

54:953â105.

_Em Paris, na sexta-feira

d'uma das tribunas da. cama.-

ra foram atirados para a sala

dois ovos. Cairam sobre a cal-

va d'um' deputado que dormia

parlamentarmente.

Mas era tão ardente o fo-

go (l'idéas d'esse pac da patria

que mal os ovos lhe tocaram,

logo ficaram estrellados na ca-

reca.

O caso produziu sensação.

_A commissão geral or-

ganizadora da proxima expo-

sição internacional de arte de-

corati :a moderna, em Turim,

na sua ultima sessão de 19 de

janeiro, sob a presidencia do

Duque de Aosta, fixou irreve-

gavelmente a inauguração da

exposição para o dia 26 de

abril.

O numero de expositores

inscriptos, só para a exposi-

ção de arte decorativa moder-

na, que é a principal, eleven

se a mais de quinhentos.

-A proposito da falsifica-

ção do leite.

0 astronmno, n'uma sessão

de uma academia scie7tt§fica.-

Sim, o leite, está falsificado

em toda a terra! Mas, vós ou-

tros, queridos confrades, só

vedes a terra. Eu olho tun-

bem para o ceu. . .E creiam!

graças a uma serie de proces-

sos optimo~chimicos de que

peço licença para guardar

preciosamente o segredo, con-

segui descobrir que o leite que

serve á manutenção da Vie

Lactea, tambem-sim, meus

senhoresl-«tambem esse está

falsificado. . .

Todos, n'um murmurio de

entlzvuszasmow-Que linda coisa

é a sciencia!

_Estão assignados os de-

cretos determinando que no

ministerio da fazenda sejam

abertos a favor do reino os so-

guintes creditos especiaes:

De 1:059d990 reis para

ser applicado ao pagamento

das gratificações dos novos

vogaes do conselho superior

de instrucção publica, e dos

ordenados do pessoal da com-

petente secretaria, relativos

aos mezes de janeiro a junho

do corrente anno; e de reis

7:063ã407 para ser applicado

ao pagamento dos vencimen-

tos do pessoal e das despesas

de material, relativas aos re-

feridos mezes, resultantes de

reorganização da Universida-

de Coimbra. _

_Foi hontem convocada

novamente a assembleia geral

extraordinaria do Banco de

Portugal, para reunir no pro-

ximo dia 25 do corrente, pe-

les 8 hores da noite, afim de

continuar a discutir e votar

sobre o parecer da commisslo

especial eleita na sessão de 8

de janeiro ultimo.

A proxima assembleia po-

derá constituirvse com a oite-

va parte dos accionistas con-

vocadas e tomsr resolução com

votos conformes, que repro-

sentem a oitava parto do cspi'-

tal realizada, como determine'

o art. 90.o dos estatutos do

BCE”:  
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&anamaria-.As qualidades

de azeite na Toscana segundo a

altitude.--Typo do lagar tosca-

no.-Um lagar mais aperfeiçoa-

tim-Campo experimental de

oliveiras.

 

(Continuação do n.° 99)

Acabando assim de descrever-o

lagar do dr. Giulio Ruschi em Cal-

ci. temos a acrescentar que esta

iustallação não é absolutamente

primitiva; podendo porém dizer-se

que a maioria dos lagares tosca-

nos hoje existentes, são, com pe-

quenas ditt'erenças, semelhantes a

a elle.

i**

O lagar do dr. Oscar Tobter

em Agnauo, ínstallado n'um bello

e vasto editlcio, illuminado a luz

electriCa, arejado, cheio de janel-

las, trepidando da vida formidavel

de passamos machinas a vapor,

contendo cinco moradas e sete

pressas na sua sala principal, é

uma fabrica de primeira ordem,

mas que está 'longe de poder ser

apontada como o modelo do lagar

typicu da Toscana, ainda que já al-

gumas installações d'este genero

comecem a apparecer nos ditferen-

tes neutros oletcolas d'esta região.

As moendas são eguaes as que

descrevemos no laganRuschi, com

a (liderança de serem movidas a

vapor, sendo-lhes o movimento

tt'anstnillldn pelas engrenagens que

occuptm toda a parte superior da

casa do lagar; teem além d'isto a

vantagem de poderem ser as gal-

gas erguidas mais ou mcnos do

rasto por um engenhoso systema

de alavanca, o que permitte o gra-

duar-se facilmente a trituraçâo da

massa.

A azeitona é lavada se vem su-

ja de lama, e e conduzida para o

andar superior, onde é disposta a

seccar em tabuleiros sobrepostos

á altura de 0“',30 a O“,40 uns dos

outros. lendo os fundos de canuas

para facilitar a circulação do ar en-

tre as azeitonas, que são diSpostas

cm camadas não excedendo 0“','2 a

0"?,03.

Quando as azeitonas estão sec

cas vão para o sobrado onde são

' espalhadas de maneira que a sua

altura nunca exleda 0“',09 a 0,“10

e--sendo moidas frescas.

Se o fructo e de excellente qua

lidade. passa para umas grandes

meras ou taboteirns onde mulheres

a escolhem um por um, indo os

melhores soil'rer uma _ligeirissima

lrituração e uma leve pressão em

prensas a braços, produzindo o

azeite extra-tino a que dão o no-

me de «azeite virgem»

Não sendo a azeitona especial-

mente boa, passa directamente do

sobrado para um funil que a deixa

cair por um canudo dc ferro ao

centro da moenda, sendo cada

moedura de 260 litros de azeitona

que são triturados durante 30 a

40 minutos.

Passa depois a massa para os

enceiradouros de umas excedentes

prensas a vapor constando de

quatro c'olumnas de ferro e de um

parafuso e porca central onde se
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O baixio

Homem immortal, admira as maravi-

lhas da natureza, e diz, na alegria

da teu coração: Tudo isto me por-

tence. Admin-as em uauto ó por-

mittido a teus olhos assinados o

"poder admiral-as. Tempo virá em

que deixem de to pertencer.

Buu.

Teremos brevemente o homem frente

° ñ' to com o homem.

“ °n n. s. J.

. _E com estas singulares

'consolaçõem o bom doutor ac-

çommodava-os na _lancha o

melhor que lhe, era. possivel.

Depois ,appareeerpm ao por-

,taló Alice emana, _acompa-

,nhadaa de .suaacreadas.

.nadinha singular! Alice es-

assassina? .da todos' asrrsuas

faculdades, econservava ad-

Jnirswlzssasue frio v consolar¡-

clv': e animando errada» »

_A sua,prgapisaglo..r nervo-

sa .0.. recebia _esta

grande energiahdo proprio

horror da situação. Mas ao

_._vor Sañie, empallideceu.As so-

n 'v2

_tada junto d'elles, e tocando-o

engrena a roda dentada que rece-

be o movimento por meio da cor-

reia transmissora. Esta pressão é

demorada e intermittente e produz

o azeite de primeira qualidade.

A massa é depois remoida

:noutra moendan, caldada e nova-

mente espremida «noutra prensa»,

obtendo-se então o azeite de se-

ganda.

O bagaço tl'esta segunda pres-

são vae então para o ut'rulino»,

onde sotfre as operações que aca-

bamos de descrever no lagar Rus-

chi. '

Os enceirndouros são de doze

ceiras alternadas com doze disco::

e a meio do cnceiradonro colloca-

se uma rodella de madeira do dia-

metro das ceiras, com uns dentes

lateraes que engrenam nas colum-

nas das prensas com o fim de

manterem mais facilmente direito

o enceiradouro.' Cada ceira leva 8

kilos de massa approximadamente.

João da Motta Prego
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Commendador

Sá Couto

A camara municipal da

Feira. 'deliberou mandar pin-

tar a. oleo o retrato do bene-

merito commendador Sá.

Couto e collocal-o na sua sa-

la de sessões. E' _um acto de

justiça, pois que o extincto

prestou assignalados serviços

áquelle concelho.

 

Primeira festa

carnavalesca

O pittoresco desfilar dos

carros e das mascaradas que,

segundo o cotume, tinha sido

precedido pela chegada de S

Magestade. O carnaval XXX á

sua lida terra de Nice, a 26

de janeiro ultimo obteve do-

mingo um VlVO successo de

curiosidade.

Carnaval XXX, como prin-

cipe cuidadoso da actualidade,

entrou no seu balão dirigivel,

escoltado pelos signos do Zo-

dico e seguido da rainha Car-

naval guiando balão. Os ou-

tros carros e os diversos gru-

pos que compunham o cortejo

rivalisaram em luxo e phanta-

sia. Alguns d'elles arte faziam

esquecer os maiores sucessos

dos annos anteriores. Entre

os grupos humoristicos que

despertaram¡ especialmente a.

gargalhada da multidão,distin-

guiam-se o dos «Couracairos

da Grande-Blanc», gigantes-

cos peixes cavalgando burri-

cos; o do eclipse do sol; o do

gato escaldado; etc. etc. Uma

enorme multidão assistiu 'ao

passar de tão sumptuoso cor-

tejo, acolhendo S Magestade

Carnaval XXX com um enthu-

siasmo de extrema satisfação,

até ao momento em que o ca-

nhão fatal poz lim á festa da

tarde, em que se batalhou en-

 

nhoras foram amarradas niuma

cadeira de braços, e descidas

para a. jangada uma depois

da outra.

Quem a commandava era

Paulo.

O desgraçado, perturbado

por tudo quanto acabava de

se passar, e pelas suas occu-

pações, tinha quasi olvidado

os seus desgastes. A presença

de Alice lh'os avivou de novo.

O coração de Paulo sentiu a

mais viva dôr; voltou os olhos

e d'elle correu uma lagrimn

abrasadora. Alice estava sen-

com seu corpo.

Houve um momento de

silencio e soifrimento.

Soou o porta-voz de Pe-

dro, e todos prestaram atten-

ção.

_Estão todos nos seus

postos? perguntou Pedro.

- Sim, tenente, respon-

deu Merval; já dei uma «es-

piar ájangada, e espero as

vossas ordens.

-Sim, tenente, disse Bi-

daud; eu reboco a lancha, e

estou esperando tambem.

-Sim, tenente, disse por

   

   

 

   

  

       

carniçadamente a tiros de con-

fetti,com um ardor bellicoso. A,

noite, os carros e os grupos

reappareceram n'uma grandi-

osa marcha aux Humberto, que

percorreu toda a cidade, que

ostentava uma bella armação.
_+__

Uma questão historic

Tem-se allirmado que se os al-

lcmães retardaram um pouco o

bombardeamento de Paris, duran-

te o cerco de 1807, fôra isso de-

vido à intervenção humanitaria da

rainha Victoria, de sua (ilha a prin-

ceza real da Prussia (mais tarde

imperatriz Frederico) e da rainha

Augusta. E o certo é que os ingle-

zes orgulhavam-se d'csse pretenso

serviço feito aos parisienses. Ora

o «Tempsm analysando as notas

sobre a campanha do fold-mare-

chal de Blumenthal, publicadas

actualmente pelo lilho d'este olli-

cial, prova por meio de varios ex-

tractos a falsidade absoluta de se-

mtlhante lenda. O feld-marechal,

que foi quem organisou o bombar-

deamento, protesta energicameute

nas referidas notas contra a ideia

de ter annuido a qualquer influen-

Cla feminina, explicando minucio-

samente que se o bombardeamen-

to não-principiou mais cedo, foi

isso devido a simples razões ma-

teriaes, especialmente a diticulda

de de transportar para junto de

Paris as munições precrsas para

uma operação d'essa natureza. Com

elleito, para conduzir as enormes

provisões índispensaveis não dis-

punham os allcmães de mais do

que da via terrestre, por causa da

destruição do tunel de Nauteuil,

bastando um calculo muito simples

para se determinar o tempo neces-

sario para que os 800 a 1000 ve-

hículos de que os prussianos dis-

punham podessem levar de Lagny

até Paris os milhares e milhares

de projectis.

Na verdade, calcula-se que o

sitiante não deve começar o horn-

bardeamento sem dispor de 600

tiros de peça; ora os canhões met

tidos em bateria contra a capital

de França eram 700, atirando os

de menor calibre balas de 10 a

15 kilogrammas e os de maior

calibre, que eram os mais nume-

rosos, balas cujo peso variava en

tre 80 e 200 kilos. E, alem dos

projectis, tornava-se preciso trans-

portar tambem a polvora e os

materiaes de construcção para as

plataformas. Eis, pois, o motivo

porque se retardou o bonbardea-

mento. Mais uma lenda angiophila

que se desfez!

+-

A cos-te da Ses-via

O rei Alexandre manifesta-

se profundamente indignado

com as escandalosas historias

que não cessam de ser espa-

lhadas a respeito da sua pro-

pria pessoa, da de sua. esposa

e até sobre a sua côrte. E,

rompendo com o protocolo

real, o joven monarcha conce-

deu uma interview a um en-

viado do «New-York Herald»,

ao qual desmentiu todos os

boatos ultrajantes para elle,

_E_-

ultimo Paulo; a jangada está

prompta, e só espero a vossa

ordem para cortar o cabo.

_Estão lá as bussolas e

os instrumentos? perguntou

ainda o tenente.

- Tenho-os na lancha,

respondeu Merval.

_A caixa dos

tambem lá a tendes?

_Está atada ao mastro

da jangada, responder¡ Pau-

lo.

_Muito bem, disse Pedro,

agora façam a chamada para

verificar que não resta pessoa

alguma a bordo.

Fez-se a chamada; estava

completa a equipagem, menus

os seis gageiros que esmm

apromptando a baleeira na

qual devia Pedro acompanhar

a jangada.

-Aprompta para largar,

bradou então Pedro com vw.

retumbaute, ainda que pro-

fundamente commovide, e

Bouquin ergueu a faca sobre

o unico cabo que ainda pren-

dia a jangada á Snianmndra.

-Larga, bradou Pedro.

Cortado o cabo, a. janga-

da alfastou-se, rebocada pe-
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assim como as velleidades que

lite attribuiram de abdicar o

throno mediante uma grande

somma. -

A propria. rainha Drag

entendeu tambem que devia

protestar, por intermedia do

mesmo jornal, contra as offen-

sas feitas á sua dignidade de

mulher, bem como contra o

modo como a sua vida parti-

cular, as suas relações com

seu esposo e até as suas vãs

esperanças de maternidade têm

sido publicadas e alteradas

pela maledicencia. O represen-

tante do «Herald» fallou com

dois dos ministros servios, os

quaes se manifestaram no mes-

mo sentido.

A impressão resultante de

este conjuncto de declara-

ções reaes e ministeriaes, é, co-

mo já aqui dissemos, que

a côrte da Servia considera-se

como alvo de uma. systematica

campanha de calnmnias, insti-

gada por certos homens poli-

ticos anstriacos que não per-

doam ao rei Alexandre o ter

rompido de vez com a. politica

de seu fallecido pae o rei Mi-

Iam, cessando de se apoiar na

influencia austríaca e trocan-

do-a pela influencia da. Rus-

sta.

-_._-_-

Tendo o sr. conselheiro

Bernardo Guilherme da Mat-

ta Veita pedido a exoneração

de provedor da casa pia de

Beja, em virtude dos seus sof-

frimentos, foi para o substi-

tuir convidado o sr. conego

Jesé Maria Ançã, digno vice-

reitor do seminario d'aquella

cidade, que acceitou o convi-

te, sendo logo nomeado inte-

rinamente, e entrando em

exercicio. Congratulamo-nos

com a escolha, que foi accer-

tada. por todas as razões.

O sr. conego Ançã reune

á sua illustração pouco vul-

gar, uma alta competencia pa-

ra o cargo em que foi inves-

tido.

h*

Cos-nação de

Eduardo VII

Segundo informa o corres-

pondente de Roma para o

«Heraldo de Madrid», a ida a

Londres d'uma. missão ponti-

ñcia, por motivo da coroação

de Eduardo VII, está originan-

do toda uma serie de negocia-

ções confidenciaes, muito inte-

ressantes, entre o Vaticano e

a. côrte ingleza. O repreentan-

te do Papa. está já nomeado

in, pectore, sendo monsenhor

Merry del Val, filho do antigo

embaixador da Hespanha e

 

los escaleres. Esta ultima or-

dem foi a que penetrou mais

no coração dos marinheiros.

Aquelle cabo era o unico la-

ço que prendia sua existencia

á Salamandra; cortado elle,

não havia. mais esperança;

estava tudo acabado entre el

les e a. corveta. E já era tem-

po, porque as ondas torna-

vam-se assustadores.

Uma entre outras, corren-

do do largo, adiantava-se

monstruosa e espumante, ele-

vando-se quasi á, altura dos

cestos de gavia da corveta;

mas, tendo encontrado a. re-

sistencia do banco duplica-

vam a força. e a violencia e

apanharam a corveta de lado,

que teve um'choque tal, que

pouco faltou para que a dei

tassem para estibordo, e que

l'e-;lro e seus gageiros fossem

lançados no meio do convez_

Pedro preparava-se para des-

cer á camara do comm andan-

te, para lhe abrir as portas e

embarcal-o comsigo na. bal'eei-

ra; mas quando punha o pé

no primeiro degru da. escada,.

cabia com tanta força contra o

angulo da escotilha, que faz na

   

         

   

prelado favorito de Leão XIII

o de Rampolla. A presença

d'esse delegado do Pontiñcado

nas festas da coroação cons-

tituirá um verdadeiro aconte-

cimento para a diplomacia

pontíficia, pois é a. primeira

vez, depoi do scisma de Hen-

rique VIII, que um embaixa-

dor do Papa assiste a uma ce-

rimonia d'este genero. Mas

apresenta-se á ultima hora

uma difiiculdade em que se

não pensara e que não está.

ainda resolvida. Com eñ'eito,

no momento de ser corôado

Eduardo VII_ tem de repetir

a mesma formula de juramen-

to que pronunciou perante os

deputados e os lords quando

subiu ao throno, formula essa

que não pôde ser acceita pelo

Vaticano. Parece que já se en-

tabolaram negociações para.

ser devidamente modificada,

eliminando-lhe as phrases of-

fenivas para. os dogmas da

egreja romana, não sendo dif-

licil talvez que o Vaticano e a

côrte britanica terminem por

chegar a uma intelligencia so-

bre este assumpto que, no em-

tanto, reveste summa impor-

tancia.

›_-_.___

Theatro Lisbonenae

O conhecido e estima !o

actor Domingos, que formou

nova companhia com, parte

dos antigos collegas e com

varios outros elementos no-

vos, resolveu vir á Feira de

Março, o que é uma boa no-

va. para. os habituécs.

Traz novo repertorio, va.-

riado e escolhido, peças ma-

gníficas, como a Mtouche, Gru-

mete, etc., etc. _

mugio

O telegrapho annuuciou,

um d'estes dias, quea impera-

triz viuva da China publicam

um edito imperial auctorisan-

n'elle os casamentos entre os

chinezes e mandchus e-que

sacrilegiol - recommendando

o abandono do antiquissimo

costume de metter os pés em

calçado extremamente estreito

e curto.

Palpite-nos bem que se-

milhante edito da. imperataiz,

ordenando porque as recom-

mendações d'ella são ordens,

o abandono da secular es-

thetíca da China em materia

de calçado, provocará uma

emoção enorme em todo o im-

perio do Meio Dia. E' uma tal

revolução nos habios e nas mo-

das dos celestes, que não nos

admiraria provocasse uma

violenta insurreição politica..

cabeça uma terrivel ferida; a

commoção foi tão forte que o

fez desmaíar e cobrir de san-

gue. Sañie tambem tinha fica-

do a bordo, porque queria ver

tudo até ao fim.

Foi elle quem levantou

Pedro, quem atou com o len-

ça a sua ferida, e disse aos

remadores, profundamente pe-

nalisados pela catastrophe suc-

cedida ao tenente:

::Vamosl embarqnemos;

o mar está. cada. vez peior, a

jangada já. vae longe, e temos

que fazer para a apanhar.

Ajudaram adescer o po-

bre tenente para a baleeira,

que a violencia das ondas ele-

vava algumas vezes á altura

da borda; e Saliie, lançando

um olhar sobre o convez, dis-

se com um sorriso medonho:

_O maior prazer que sin-

to, é que o bom do marquez

licou na corvsta; não ha de

gostar muito de ficar sósi-

nho.

Finalmente nl'fnstou-se n

escalar da Salamandra, e al-

cançou pouco dep-tis ajangn

da, onde depositar'th 'Pedro

ainda desmaiado. O marquez

 

   

   

         

    

   

      

   

    

   

  

  

  

          

  

   

  

  

      

  

   

  

  

  

  

            

  

  

  

  

  

 

   

    
  

      

    
  

   

  

    

  

   

    

   

  

A verdade é .que se a coisa

pega, não mais os pequeninos

pés europeus parecerão enor-

mes boteis ao lado das micros-

copicas extremidades inferio-

res chinezes, extremidades es-

tropiadas e deformadas desde

a infancia em nome do bom-

gôsto... chinez. Mas a ímpare-

triz não se satisfez só com is-

to, publicando um outro edito

em que incita e aconcelha os

membros da familia do ímpe-

rio a viajarem no extengeiro

e a. assimilhar a civillisação

dos povos occidentaes. Um

outro sacrilegíol
m

Um conselheiro municipal

de La Rochelle, foi preso n'es-

sa cidade e enviado a Paris

para cumprir uma sentença

de condemnação a dez annos

de trabalhos forçados, que

contra elle fôra pronunciada

pelo tribunal do Sena. O lado

curioso d'esta historia é que a

sentença tinha sido proferida.

em 1881. De modo que, ha

vinte annos, este homem an-

dava procurado pela policia.

No entanto, não se escondia,

visto que conseguira ser no-

meado conselheiro municipal.

Naturalmente dizia lá com-

sígo, não sem razão, que a

politica vale bem os trabalhos

forçados, e talvez, entretanto

para ella, imaginasse *sufli-

cientemente expiar a sua

pena.

__--.-__

Os cair-es

Em resposta a uma per-

gunta. de mister Nevylian,

antigo ministro liberal, lord

Stanley, secretario financeiro

do War-Office, confessou na.

camara. dos communs que os

inglezes armavam os ca fr e s

para. que estes se podessem

defender. Alguns periodicoe li-

beraes inglezes protestam con-

tra. semilhante añirmação, di-

zendo até alguns d”elles que

os generaes britanicos recru-

empregar no serviço d'explo-

ração. E mais deviam accres-

centar que os boers nunca ata-

caram os cofres no principio

das hostilidadades e que, por-

tanto, estes não precisavam de

se defender. A Inglaterra ar-

mou o 'elemento indígena com

o intuito de reforçar o seu

exercito de 250:000 homens,

que julgou insufiiciente ps-

ra vencer um punhado de

patriotas.Só depois d'isso, é

que os heroicos oraugistas e

transvalianos moveram guer-

ra. a algumas tribus, não a

todas.

N

  

tinha ficado a bordo esqueci-

do. Sim, meu Deusl. . . A gen-

te da. lancha pensava que elle

ia na jangadn, e a da. jan-

gada que estava na lancha.

O que é certo, é que elle

estava a bordo da Salaman-

dra..

Pobre corveta! Todos os

olhos se voltavam para. ella,

que só se podia. ver quando

as ondas abaixavam, elevan-

do-se sombria e lugubre com

o seu immenso pavilhão bran-

co, que o vento estendia co-

mo um lençol sobre o céu ne-

gro e tempestuoso. A ianga-

da. assim que sahiu dos limos

do banco, navegou com mais

facilidade; o mar estava furio-

so, mas como já nâo quebra-

va em cima do baixio, era -

supportavel. Uma hora de-

pois já ninguem via. acorveta;

apenas de quando em quando

distinguiu-se a bandeira, mas

vagamente, como as azas da

gaivota. quando vôa a. grande

distancia.

Afinal nada mais se viu,

,torque anonteccu, e o tempo

tornou-se muito escuro.

(Continua.

taram os indígenas para os;

r
"
:
v
*

_
_
.
_
_
_
.
.
p
-
N
.
.
.
-

  



   

       

   

  

   

      

   

  

                 

    

  

  

             

SWPWS

NAUFBAGIO Ill NAU S. PAULO

Flurtuava na costa da

ilha de Sam'atra a nau São

Paulo,em que navegavam por-

tuguezes. E sobre largo tem-

po de trabalhosa viagem, ao

entrar da noite de 20 de ja-

neiro, anno de 1561, se vi-

ram tão abarbados em terra,

por causa da corrente das

aguas e da furia do vento,qne

não bastaram os maiores es-

forços da diligencia e arte pa-

ra escaparem ao imminente

perigo que os ameaçava.

Crescia o travessão, e as

aguas levavam a nau com fu-

rioso ímpeto, e sem remedio

deram á costa.

N'esta fatal consternação,

sendo o perigo tão urgente,

ainda era maior a confusão e

o asombro. Muitos se lança-

ram ao mar, buscando cega-

mente a morte nos desejos de

salvarem a vida, que perderam,

já. opprimidos das ondas, já.

retalhados nos recifes.

Repontou a manhã, e se

acharam junto de uma ilha

deserta, na qual desembarca-

ram servindo-se dos esquifes;

e logo aproveitando-se das

relíquias da nau, que o mar

lhe olferecia, se applicaram a

fazer tres batelões, em que po-

dessem salvar-se.

Começaram a faltar os

mantimentos e a crescer a fo-

me, e com ella a desespera-

ção. Foi preciso deterem-se

mez e meio n'aquella ilha, on-

de morreram oitenta. E aca-

badas de forma as tres em-

barcações, se metteram n'ellas

tresentos e sessenta que não

cabiam mais; ficando os ou-

tros na unica esperança de

passarem (como fizeram) á ter-

ra firme, e seguirem por ella

o rumo dos navegantes.

N'esta repartição succede-

ram casos lastimos.

Navegavam uns e cami-

nhavam outros, sempre á. vis-

ta, quanto soifriam os tempos,

e as praias, até que encontra-

do aquelles com algumas em-

barcações de mouros, as in-

vestiram e renderam, sobre

dura peleja, e recebendo n'el-

las os companheiros, foram

dar nas terras do rei de Me-

nancabo, na qual, entre ap-

parancias de amigo, acharam

eifeitos de traidor.

E sendo mortos em uma

noite á espada mais de ses-

senta, os restantes se acolhe-

ram ás embarcações, e venci-

dos outros muitos trabalhos e

perigos, aportaram finalmen-

te a Malaca.

Frei Francisco de Santa

Maria.

--.---

Cavallo automovel

Barra-se muito contra os

carros automoveis por a caval-

lidade embirrar com elles, o

que, entre os cavallos espan-

tadiços, orijina movimentos de-

sordenados e capazes de cau-

sarem graves acoidentes; no

emtanto, a verdade é que os

ditos animaes vão-se familia-

risando de dia para dia com

aquelles rapidos vehículos des-

providos de gado, acabando

talvez por não mais se espan-

tarem. Apesr d'isso, e no in-

tuito de evitar aos cavallos

uma imdressão nervosa que

muito prejudicial póde ser á

nossa especie, e ainda por uma

“questão de esthetica original,

um fervente chauffeur de New-

York, o capitão Persew, teve

aideia pouco banal de ada-

ptar á sua machina um cava-

llo artificial. Este bicho pos-

tiç é feito de mma pelle cava-

llar ao natural, e o motor do

automovel faz-lhe mover as

pernas ea cadeça com tanta

precisão egraça que o carro

mechanice tem o aspecto d'um

carro puxado a cavallos. A

innovação constituiu um ver-

dadeiro successo de curiosida-

de, crendo-se, todavia, que ella

não será aproveitada, mesmo

do outro lado do Atlantico.

_.___._.___

Falleceu aqui no sabbadO

ultimo, cedendo, por lim, aoa

estragos de enfermidade gra-

ve, adquirida em Africa, o te-

nente de cavallaria 9, Manuel

dÍAscenção Rodrigues, que ha

dois mezes, apenas, regressava

a Aveiro, depois de demora

longa pelo escabuloso solo e

sob o clima ardente do ultra-

mar, onde, em vez de fortuna,

foi boscar a morte.

Deixa uma grande familia

na viuvez e na orphâdade,

pois era 'casado e tinha seis

ñlhinhos, que tão amargamen-

te o pranteiam.

O tenente Ascenção Ro-

drigues tinha um comporta-

mento exemplar, sendo poris-

so deveras estimado, no exer-

cito e fora d'elle, por quantos

o conheciam.

Era um caracter honestis-

simo e um cidadão prestante.

Fez na Africa um logar

que o honra. Veio, porem,

doentissimo, e estava agora

aqui com licença pela junta,

esperançado em melhorar. De

subito, quando menos se es-

perava, cáe despiedadamente

ferido pela mão negra da sor-

te, que o rouba aos filhos que-

ridos e á esposa amantissima,

aos amigos, ao proprio paiz,

a quem prestara uteis servi-

ços e por quem se sacrificara.

O seu funeral foi uma sen-

tida manifestação, de tantos

que sinceramente o presavam.

Dos que souberam do luctuo-

so accontecimento, nenhum

faltou a prestar-lhe essa de-

vida homenagem.

O feretro foi conduzido por

graduados oiiiciaes de caval-

laria e infanteria, prestando-

lhe as honras funebres uma

força de infanteria sob o com-

mando d'um capitão. O sr.

coronel Gama Lobo acompa-

nhou o cadaver tambem.

A noticia impressionou

dolorosamente › a cidade, que

conhecia desde c seu tempo

de sargento o tenente Rodri-

gues.

Veio a'Aveiro,por tal moti-

vo, o sr. José Joaquim Pereira,

primo e amigo dedidicadissi-

mo do finado e que é um con-

siderado membro do commer-

cio no Porto.

_Os nossos academicos,

companheiros do filho mais

velho do infeliz tenente, vão

cootisar-se para estabelecer

ao desditoso uma mezada com

que elle possa continuar os

estudos tão utilmente come-

çados.

E' alumno do 3.' anno do cur-

so dos lyceus e um dos que me-

lhor classificação tem. Justo

é, pois, que em seu favor os

camaradas façam quanto po-

derem, e muito vale a boa

vontade, quando a ha, como

no animo generoso da grande

maioria dos nossos estudantes.

Honra lhes seja. v

-De esperar é tambem que

o governo estabeleça á deso-

lada esposa uma pensão,

nos termos do disposto na car-

ta de lei de 6 d'abril de 1896.

Poucas a ella tem direito co-

mo a que a morte do tenente

Rodrigues deixa a braços, tal-

vez, com a miseria a que nun-

ca suppoz chegar. Cinco li-

   

              

   

  

    

  
   

   

    

    

   

  

    

  

 

   

  

   

   

  

   

  

    

  

  

    

  

    

    

  

   

  

pezo para a pobre senhora,

ou o seu manto!

_-_*_~

uma machine de voar que,

   
  

  

        

   

  

            

   

  

    

   

  

  

    

  

  

  

   

   

lhos, todos pequeninos, que

se a misericordia não esten-

der sobre ella as suas azas

Um engenheiro austríaco,

Raymundo Nimfuhr, inventou

 

se lhe der credito, atirará pa-

ra um canto tudo quanto n'es-

sa especie se tem conhecido

até hoje. Os unicos detalhes

que se possuem acerca de tal

aereostato, é que pesa 150 ki-

logrammas, aífectando a forma

d'um morcego, de que cada

aza mede 75 metros de com-

prido. O motor pesa apenas

20 kilos e desenvolve uma

força de 30 cavallos.

*-

lleva casa

Participam-nos os srs. Alfredo

Martins Lucas e Francisco Luiz da

Costa Junior, do Porto, que aca-

bam de constituir-se em sociedade

para a exploração do importante

ramo de negocio, a guardasolaria,

montando uma casa na devida al-

turs.0 sr. Costalunioré um cavalhei-

ro dignissimo, que ha muito co

nhecemos, e que honrou a casa

do sr. José da Motta Campos, que

é uma das mais importantes do

paiz, onde esteve e de que acaba

de sahir para estabelecer-se.

Desejamos-1119 muitas prosperi-

dades.

Registo bibliographioo

 

0 Oceidente:-E' primoroso o

n.“ 831 do a0ccidente», que pu-

blica um explendido retrato de

Mousinho d'Albuquerque, o heroe

de Chaimite. que occupa toda a

primeira pagina; outra pagina com

uma bella gravura do combate de

Coolela; o Real Theatro de S. Car-

los, retrato de Bellincioni; Napoleo-

ne Vellani; Um lindo retrato de

Bellincioni; Napoleone Vallani; um

lindo quadro de Venus e o Amor

O texto compõe-se dos seguin-

tes artigos: Chronica Occidental,

por D. João da Camara; Mousinho

d'Albuquerque, pelo Conde de Va-

lenças; A prisão do Gnngunhana,

do Relatorio de Mousinho d'Albu-

querque; As nossas gravuras; O

Real Theatro de S. Carlos. por F.

da Fonseca Benevides; Um bom

rapaz. romance; Meteorologia, l."1

quinzena de janeiro; Neorologia.

A. Xavier da Silva Pereira e Nupo-

leone \'cllani.

_Recebemos mais o primeiro

numero do Archivo do contador,

obra do sr. Antonio Romeo, dedi-

cada aos contadores e distribuido-

res do juizo, escrivães de direito,

advogados, solicitadoros e mais

pessoas que promoram negocios fo-

renses. E' uma publicaçãode grande

utilidade para os candidatos a of-

liciaos dejustiça, contendo as prin-

cipaes disposições do codigo do

processo civil e commercial, for-

mas de resolver as diversas hypn-

theses que se apresentem aos con-

tadores e distribuidores. com um

grande numero de formulas e ina-

neira da sua mais l'acil resolução.

Auxiliar indispensavel dos em-

pregados da fiscalisacão do sello

que, no exercicio das suas func-

ções, tem de examinar todos os

processos forenses, notas, livros e

mais papeis archivados nos car-

lorios. Preço de cada fasciculo com

12 paginas em formato grande,

50 reis.

-A [Ilustração Moderna. 'l'e-

mos presente o n.” l do 4.” anno,

janeiro de 1902. Contem bellissi-

mos artigos, artisticamente illus-

trados pelo director da mesma re-

vista. o distincto gravador sr. Mar-

ques d'Ahreu.

_Mais um numero da Parodia,

semanario humorístico com cari-

caturas de Raphael Bordallo Pinhei-

'ro e M. Gustavo Bordallo Pinheiro.

Magnífico, como sempre.

_DO Suplemento humorístico

do Sacola, interessante semanarlo

de que é director litterarío o sr.

Accacio de Paivaedírector artistico

o sr. Jorge Colaço, recebemos tam-

bem o brilhante numero ultimamen-

le publicado.

_Tambem recebemos a Mala

da Europa, excellente semanerio

illuslrado, de que é director e pro-

prietario o sr. José de Mello

_Encyclopedia Portuguesa Il-

lustrada: Recebemos o fasciculo

158 d'este excellente diccionaric

universal, publicado sob a direcção

do sr. dr. Maximiano Lemos, lente

da Escola Medico-Cirurgica do Porto.

Gomprehende 512 artigos e 16

iiguras (Desvão a Dez de dezembro).

Entre os artigos mais notaveis de

este lasciculo, apontaremos «Des-

de Paula Cid; «Determinante›, do

sr. .l. C. d'Oliveira Ramos, e «Deus»

(João de), do sr. dr. Theophilc

Braga. Continua a assignar-se em to»

das as livrarias e no escríptorio

da empreza Lemos 8a 0.“, succes-

scr, Largo de &;_ngningos, 63-1.°.

Em Lisboa, sãoeórrespondentes os

srs. Belem & Ca, Rua do Marechal

9° Saldanha, 26.

  

   

  

   

  

        

   

  

    

   

  

    

   

  

     

   

  

      

   

  

 

  

vie», do sr. conselheiro Francisco

   

GOLUNIAL Oil.“ "WMP
Rua de ¡Mousinho da Silveira, 208-Porto.

Petroleo americano, caixa de 2 latas. . . Rs. M350

 

A festa das Candeias A este proposit0,fala›se ainda graçado mandam-o

Segundo as leis de Moy-

sés, toda a mulher que tivesse

dado á luz um filho, devia li-

car em retiro durante um cer-

to tempo, e abster- se de se

apresentar no templo até que

os dias da sua purificação

fossem cumpridos.

O numero d'estes dias era

de quarenta para um filho e

de oitenta para uma filha. Ex-

pirando este praso, a mãe de-

via levar ao templo um cor-

deiro d'um anno para ser offe-

recido em holocausto, e uma

rola que offerecia ao sacerdote

que devia orar por ella; e se a

mãe não tinha meios que lhe

permittissem offerecer um cor-

deiro, deveria substituil-o por

uma segunda rola.

 

Em barris. . . Kilo

Petroleo russo, caixa de 2 latas.. .

120

Rs. M300

Em barris. . . Kilo 110

na successão eventual ao thro-

no serviço,das candidaturas do

principe José de Battenbergue,

do princepe Augusto Leopoldo

de Sexe-Coburgo› Gotha.

No entanto,o rei Alexandre

ordenou que fossem aprehen-

didos pela policia todos os jor-

naes extrangeiros que falam

na sua abdicação, por onde se

vê que semilhante assumpto

lhe é extremamente desagra-

davel.

-.__+_____...

COM EMPENHO

Aos nossos presados

assignantes, a quem se-

mestralmente dirigimos

o recibo, pelo correio,

das suas assignaturas,

rogamos com empenho

Uma outra lei de Moysésia' g1'aça de Os sa'üSfa'ze'

queria que se consagrassem a

Deus e que lhe fossem offere-

cidos os primogenit( s dos ho-

mens e dos animaes. Como to-

da a creatura consagrada de-

via ser immolada em sacrifício,

Deus quiz que as creanças

podessem ser resgatadas.

Esta purificação era na

verdade inutil a Maria, a pro-

pria pureza, mas o Salvador

queria dar o exemplo da obe-

diencia á lei; e a Santíssima

Virgem, animada do Espirito

Santo, apresentou-se no tem-

plo, levando seu divino Filho

nos braços.

Maria, da mesma sorte que

José, seu esposo, descendia do

rei David e eomtudo eram po-

bres, tão pobres que a Mãe de

Deus só pôde offerecer duas

pombas; mas eram ricos em

graça, ricos em virtude, e po-

diam desprezar os reinos da

terra, elles a quem pertencia

desde então o reino dos céos.

E' esta. purificação, esta

apresentação do Filho de Deus

a seu eterno Pae, que a Egreja

celebra a 2 de fevereiro. Cha-

mam-lhe tambem a festa do

Calondarz'o ou das Candeias,

porque, antigamente, os fieis

iam á egreja levando todos um

cirio na mão, e porque ainda

hoje se benzem as velas, ima-

gem d'essa luz que se mostra

ao mundO.

Lampreia-

Já appareceram no Dou-

ro, em Sebolido, as primeiras

lampreias, que se venderam

por preços elevados.

No Mondego tambem já.

começou a pesca d'esta deli-

ciosa especie.

*-

0 throno de Ser-via

Alguns joruaes de Vienna

añirmam que o principe Pe-

dro Karageorgevitch acaba de

dirigir ao povo servio um elo-

quente manifesto, convidando-

o a celebrar em 1904 o cente-

nario da revolução da Servia

contra os turcos, sob a direc-

ção de Joge Karageorgevi-

tch. O manifesto contem uma

passagem altamente elogiosa

para os cavalheirescos princi-

 

pes da familla de Pedro,

plantaram a bandeira se

sobre as muralhas de Balgrado

ede Nisch,0 «Neue Tageblatt» francez, ha. tres dias, matou a

assignala a importancia de

este manifesto, publicado no

momento em que Pero Kara-

georgevitch partiu p a r a_ S.

Peterburgo, onde se trata em

seu favor da abdicaçao do rei

Alexandre e 'da rainha Draga.

rvia

Irem logo, não tanto pela

difference que nos faz o

atrazo e portanto a irre-

raçâo, mas sobre tudo

pela despeza a que nos

obriga a collocação de

novos sellos e a cobran-

ça de emolumentos para

o estado, que e bastante

por cada um.

Certos de que at-

tenderão o empenho,

desde ja lhes protesta-

mos a nossa gratidão,

pois o contrario nos faz

uma grave diferença pe-

las despezas a que cada

falta nos obriga.
_-_-+_-

Bombeiros modelos

No decorrer d'uma Visita

d'inspecção que o commissario

geral do seviço de incendios

do reino de Save fez recente-

mente aos corpos de bombei-

ros d'este paiz, descobriram-se

coisas realmente curiosissimas

e pittorescas. Assim: n'uma

qualquer localidade, a unica

bomba d'incendios que ahi ha-

via, continha. . . 38 ovos de

gallinha, que as pennosas de

uma capoeira visinha alli iam

pôr. N'uma outra povoação,

a bomba estava cheia de restos

de madeira e cal provenientes

d'umas obras de reparação

feitas ha 4 annos. Emtim, e

para cumulo: n'uma pequena

villa, e depois de se procede-

asérias e demoradas pesqnir

zas, todo o material d'ncendio

foi encontrado n'uma granja

coberto de palha e de feno!

Ora tudo isto seria extre-

mamente divertido se por aca-

so não se tivessem manifesta-

do incendios n'essas terras, de

ha annos a esta parte. A ver-

dade,porém,é que :desgraçada-

mente os sinistros' d'essa espe-

cie deram-se em grande nume-

nhum de semilhantes sinistros

ser combatido com eüeacia

contra fogo um ener-

gico protesto ao governo do

paiz, o que levou;este a orde-

nar que o commissario geral

do serviço d'incendios proce-

que desse á referida inspecção.

_--*_

de paixão de que talvez ticas-

tou-se tambem.

   

   

     

  

  

     

  

  

  

   

  

   

    

    

    

   

 

  

  

   

   

  

gularidade na escriptu- q

ro, e foi exactamente por ne- -

que as companhias de seguro A

Um antigo guarda-livros

mulher ás navalhadas. Crime

se absolvido, não quiz esperar

as vontades d'um jury e ma-

 

n'essa

noite ao theatro. Quan/i0 vol-

tou, o rapazito dell de cara

com o horrivel eep< ('.iHCUlOi

deve ter pensado que em as-

sumptos tragicos a vma ainda

leva as palmas ao theatro!
d**

Sangue puro. saude rua

SEM AS CONDIÇÕES ESSENClAES

dc riqueza e de vigor, nim tmn o sun-

gue já a actividade hnstunto para man-

ter o bom andamento do organismo

hclnano. Se por causas acmdontacs veiu

o sangue a perder força, é indispen-

suvel ronovnl-o por maio de um trata-

mento reconstituinte. Ora o melhor

meio de obter esse resultado, quii deve

fortalecer u saude, e servir-se do toni-

co por exollencia, ns l'ilulns Pink. As

curas devidas no uso das tucs pilnlns

sào, todos os dias lllillS numerosas e

mudo l'olgamos em poder uhlirar al~

guuias, para salientar aos ( onillt's esse

ainda de cura, que nao morou¡ descui-

os.

«Havendo lido nos joruars. disse

ultimamente a um reporter du nnpruu-

Ssu o sr. Marcelliuo Pnruz, d'AutoI. pro-

vincia de Logruuo, llrspnuha. que ¡unn-

ta o seu testemunho u tantos outro.

havendo lido um artigo relatando a

cllicacia das Pilulns l'mlt'r, achando-

me então n'uma crise penusa d'enfrs-

uecimento moral c physico, que in-

tcntára remediar cem varios tratamen-

tos provados inellicazrs. rl'sult'i tomar

as Pllulas Pink. Tornáru-se-me a vida

insupportuvel, já porque perdera o vi-

gor, já por esse Instnncso enfraquecr

mento em que me achava. "oie depois

d'uui tratamento continuado. já não

sou o homem de antes; recobrm o ap-

petite. sinto sangue novo a correr-rue

nas veias e não mais sotlro de oppros-

são nem de cansaço. Vou continuando

com as Pilulus Pink. porsuadulo que e

esse o unico remedio com quo melho-

reilumn saude qucjulgára de todo per-

di a.

As Pílulas Pink forum oliicialmcnte

aprovadas pela Junta Consullira til' Sau-

de. Estão a venda eu¡ todos as pharma

    

cias pulo preço de reis lino" n caixa,

da Silveira. 85, Porto'

Para aprender a ler

Com desenhos de lt vpuael

Avulso 50 reis, pelo cor-

vrarias do paiz, ilhas o ultra-

53000 6 caixas. Deposito geral para Por-

P0.

Bordallo Pinheiro, luxv 'sa-

reio 60 reis.

mar, e na casa Aill .ari, Rua

tugal, James Casse a 12:¡ Hua Mousinho

DO POVO

AB C TRINDADE COELHO

mente illustrudus 8x) png .nas.

Procurar em twlas as li-

do Ouro, 242, l.', Lisboa.
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MANUEL lhlllll .lllzlllllll

ALQUERUCIM

Tem para vender:

Sulphato de cobre de

1.' qualidade garantindo

Cada kilo 170 reis

15 kilos 2:500 reis

=

Carbonato de calcio pro-

duzindo 300 litros dc gsz

acetylene, cada

kilo 150 reis

Luz brilhante, muito,

limpa e economica, gu-

tando cada bico 6 reis por

hora.

Paramais esclarecimen--~

tos dirigir ao .anunciante.

X

X

a
O

X

a
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X

  

    

 

Duas marinhas

da'niarinha, idõnomina-

i da'a'Peixota, (quinhlo

do mar)__e metade da marinha

a Caveira, assim como met¡-

de da ?praia junta á mesma

marinha, denominada a _Na-

zareth. ' ~

Trata-se com Francisco

da Naia Bardo, na Padaria

VENDEM-SE os 22 meios

Nota lugubre: para afas- «Flor d'Aveiro», na rua , das

tar um íilho de casa, os de- Salinoiras. d'slta cidadof ' _J
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José Augusto Ferreira

21 Rua do Caes 22

AVEIRO
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DERMOL

(o nmmo DAS FAMLIAS)

Novo c ¡ir-moro capecilico da: doença: da epiderme

particulares ou eocidentaee

à maçons llllllllUlOSOS

DB

Cycles Adler

E“) ESEJA-SE um agente
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*BUREAU-EXPÚRESS_

A55 ELEGIITES Jornaes de modas, com moldes cortados O extraordmario con-

e ñguriuos coloridos. sumo que tem tido

   

   

em Aveiro, para a. ven-

da d'estas acreditadaeX
X
X
X

   

    

     

sua composição, são

de um merito thera-

peutico e muito su e-

rior a. outros pro u-

otos d'este genero, co-

mo o attestem innu-

meras essoasmas do-

enças os orgãos res-

piratorios, tosses ner-

vosas e rebeldes,bron~

chites chronicee e us-

thmeticas, coqueluche

e variado sorlido Ile colchões, en-

chergões, lravesscirose almofadas.

Executa-se Com a maxima

promplidão e perfeição, qualquer

encommenda que lhe seja leila,lan~

lo por atacado como a retalho pc-

ra o que tem todos os enchimentcs

precizos laes como palha, folhelho,

muinha, lã, lobm'rão summauma,

Rua de Sá da Bandeira

232-234 Porto.

ornnn nr annnn

JOÃO CllllYSOSTOMO DOS SANTOS

lllll D0 ClES ESQUINA Dl lllll ill RAINHA

Cura. lmmediete e segure. das impingene,dsr-

tros, herpes. _

Nada. superior para. golpes, excoriações, pl-

eedes venenoaee, queimaduras, cellos molles,

xdores de dentes e de celloe, uloeras antigas, etc.

Estes medicamentos forem epprovados pela

Directorio. geral de saude publica. no Brazil e pe-

es inspectoriaa de hygiene dos Estados

Específicos do pharmaceutico

MXMQUI E. l. SANTOS

PARA USO EXTERNO Ultimas novidades de Paris, Londres, Berlim e Vienna demonstra. bem que as e afamadag bicycletas 'FS'l'l alllÍ"'d e acr l l' l' ll'
_Ê_ Sem e necessario substancias culman- . _ _ _ ' . N Á ^' 0 _m l d“" Í' l'

E” É““ pr “o OÊMPO tes, peitornes e espe- Dll'lg'll' correspondencm ao com_ do colclloarm encontra

NO PASSEIO Sempn dadispmavcl NA OID^°E Moraes que 6mm““ “a Photo-Ve10-Club, o respellax'el publico, 'um grande

JORNAES Portuguezes e extrengeiros, po-

liticos, litterarios, satyricos e illustrados.

Aos COLLEGIOS Jornaes de Bordados

e (Ílobos Terrestres para o ensino da. GeographiaX
X
X
X

       

     

   

  
        

    

_ Fumê“ recentes ou' “um” (“uam-segw 13019th cambia” e intluenza Aveiro clima em' el' 2'
xau¡ yrvuuou dies com o uso do \ e avisos maritimes. Comissões em todos os ge- Í somou“. nA eu“: amem na corcuomu Despelam'sev lavam'se e Teen'

( BLENOCÍIBA) l mms' ::Leça da F?i$ú...§0)g reis nl com-A chemvse colchões velhos. Grande e
ELENNORRH,

eo correm...“ L v variado sorlido em leitos de ferro

eüclzllggãlllmgmmãívo e agradavel. sempre l Í I benemies sobre ual uer ai d operaçíe Fama; an- Nuas“ casa - encontra-se (1.03 mais m0demos Sistemas meta'Este madiomenw é um verdadeiro especi_§ "nal-'CIDADE q q p z o estranbeiro _li-herpetica um completo sortldo de _001- llCOS, lanlo para adultos como para

tico das doenças des mucosas, nos homens nas _ choarla em todas ee qualida- creanças- Lavamnos completos com
senhoras, e o unico n'eete genero que mereceu

ser adoptado peles summidades medicas não so

por ser completamente inofensivo, como peles

ouros marnvlllioees que tem produzido. Cura. to-x

de.: as intinmeçôes ou corrimean por antigos

que sejam. .Não mais eaudalo, cubebas ou co-x

louças.

Grande sortído em mobilias de

madeira camas a ingleza. guarni-

ções para sala de visitas, casa de

jantar e quartos de dormir, fogões,

louças para os mesm0~¡, serviços

para almoços e jantar de louças

de varias fabricas,louças avulso

malas para viagem, banheiras para

d'Alla. dc Filha

Para. comprovar a.

eüioacie d'esta poma-

da. bastará. dizer que

he. milhares de pes-

soas que :A teem cur-

pregado em impiu-

gene, herpes, escro-

pliulas, feridas tento

antigas como recentes

des, camas de ferro de varios

systemas, lavatorios e seus

accessoríos, moveis de madei-

ra, cadeiras e bancos de lona

proprios para viagem e praias.

Enchimentos em todas ae

qualidades os quaes tambem

Annuncios, reclames, treducções, copias, Coupuree

 

X

h
Vinhos de .leu-ez

xpalubll. x e Shiva-Champagne
" o unico remedio eliicuz nas Blennorrhe-

xgiae, Estrictementos, cetim-bos de bexiga, Le-x

ueorrheies (Flores brancas), Metrites (inííema-x' °

ções do utero, Vaginite e Enterite. x

  

xt, g.:me:rr:n:zrmtrxreger:ã::x Dirigir-se ::teixeira-:e: “e d 3“"“ l"*'*“°'°a-'““*“É“s
Clrdoue, Anadia, Paredes do Bairro. x “ R. dos Correeiros 92|IV-Lisboa eñ'eito s immediata- s a casa encarrega““ a de bgãpenbdq gift“” e abuur' (mc 1

x mente se teem feito reforma de colchoana por e em'th bd““ e mãadores› la'

.W O_l_ 89“““ preços medicos, tanto na oiii- ""“es' me”“ p““ ”p“ e a"“ '
Linimento in-

fallivel con-

tI-a as fri-

eiras

oleados ¡ ara lavatur¡os,dilos em pe- '

ça para mezas dcjanlar e proprios L

para berços de creança papel para '. I

forrar casas,lapeles lines para salas, '

equartos,capachos de pila, caco e

cina como em casa do freguez.

As compras feitas n'este

estabelecimento são pos-tas

no domicilio, dentro d'esta _ . ,

erva, bandejas, copos,callces e Jan-
cidade. . _ .

ros. e mudos outros art¡gos_que é

¡ágppoaslvel mencionar, o que ven.

e a retalho. Baratesa Preços sem

sem igual comp tenciapossive

' Correspondentes em todos os idiomas Í

  

 

   

  

   

 

   

    

 

   

  

 

   

  

 

Seccem-se rapida.-

mente com e. applica-

çào d'eete momento.

.- . SÃO DEP ?WSITO ÀS COElSTlPÀÍÚES BRÚN'
S

gl' l LW l -

BILHARE DE PRECI E Qlllll , 10W'. , LÚQUE

cumacmos com A cursar TABELLA AMERICANA LUCIJIÇ, [IOUQUIDÃO,

MONARCH llTLIJENZl
Unica tabelle nzede pelos professores do mundo inteiro e outros incommodos

Paloma, tacos, bollac, sulla: e gr:: para Whares, dos orgãos respirato-

Jagoa diversos de nomnd . rios, atlenunm-se ecu-

Fernaohnen tus completos pen clubs, gramas, ram-se com os Saccba-

PHARMACIA DE 1. CLAS-

SE DE ALLA à FILHA

r
-

Praça do Commercio

AVEIRO

TRINDADE .ir FILHOS l  

   

 

      

   

     

 

   

   

_ eeooledndee @lides (Falcao-ão. com- u u ~ - 5

Corto¡ tento¡ e 50h!! PII'. “a“ o' 3°“" UNICOS AGENTEDSIàq'lçlleC'I'ÍJ DE posto da (nebuçodm ê E: ã'giâê 'r -' - I. :4" '54" ' l ' Í' 1" "" 53 ' 4' 1“” " ' ' '

VIUVA DE :unem-r edcuja ei- ã »E e ,sã-;3 a _.
n .

a cacia tum si o sem- ° '.50

JOSE &LEWDÂÊDÀÊ 55""“ AV“RO 3 CE à L M' «rz annos, ›or w w a: c 4 -RueLcÊOSBOÉa a nA AFAIAILA milhares de pessãas u "c ?É fg :i t; _. l l J

que os tem usado e o o E”: '

........ BlcYCI-ETA vencida: tirania, E, «Ef ê 9 ,g ê m
por». u isa. os 'aoulta- ' ›-c- "'" SÉ. ó l é

'
thOH. m4 P "' E S . - , u o O 1

palha de mgo em fardos 3 GLADIATOR it a g RUA nos rrrroznros. 30. l. 1). -LItllOA
maciaOriental de Fer- DJ o a r 4

I

' GU Ii MM““ Feira. Mendes, ,rue de :H r: :l Ê 'ã _m-DA BORBA DA A
A u . 1 S. Lazaro, 294 a. 298 ÉÊÊÊÉ u? Ma, h' " l d t d dUE SE Porto.Vendem-se emÍ r- :: ° "Ê-*1“ c “nas agrlco as e O a aqua' a e'

0 todas as pharmacias, 2' S 5 e: 3 _Ê ;9 RIaChinaS para fiação e tecelagem para todos os teci-
drogaries e outros es- #1 :É 5 Aí¡ os

TRICICLUS E AUTOMOVEIS, 00m 0 nOVO mo' tabeleciiucntos.(.'aixn:

tor e petroleo-ASTER GLADIATOR, de_ fOl'Ça- de no Porto, *200 reis; pe-

2 114 cavellos, superior a. todos os conhtÊCldOS- 00"- lo correio ou fora. do

cortam-se, samaltam-se eniquillam-se bicycletas de Porto, 220 reis_
       

  

      

  

    

   

Machinas para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc.

ñ Dlachinas para fazer papel continuo, cartão, etc.

 

Fornecedor do exercito e due princiwes

nlquilunus do Portugal, fornece-e, em _ a.-

ons, posta. em qualquer estação do caminho

° 3
3 Joaquim Mendes do Brito

3 GOLLEGÃ ê

d

           
   

     

   

     

  

   

  
  

  

   

  

  

  

    

  

  
  

  
  

  
  
    

  

   

    

 

  
    

_ -'- _ .

e ferro' por preços sem competem“. h . tados os aumus' vendem-Be mnChmas de 005mm' *" O ' B_1a'0hl_n_a_S Para lavar, engommar e desmfecter roupa.

Vende tambem feno e comi-ee de mil o etc., etc. _ " a _- S m _a _› w _ _ _ I

destina”, para encher colchõee. Preços e vantagens excepcronaes. 1 E51¡ _q da”: _ _wde “Por e de gaZ, caldeu as e boinbae.

'--r--r-*w""""" ê; ã -3 -: ã a É, og“ 52 '- luachmas de escrever, de eyetema Y()S 1?.
E › e: = 3 O T - _

.- .................... .. í_ :E agr-55%: u :$535 às ¡iorreias de pello, de couro, de borracha, empen-

~ U3 >-l " - “n“íõ ques ect.
v 4 r ' w Y '~ ^ °= Fa z r › . . .

A 2 05 g E g g; mâgz ã .38 .› DIaterras plumas de todas as quahdadeg_
___

_W_- Éã E "É É.: <°gzgã Installaçoes, desenhos, montagens.

:namo AUGUSTO manu OSORIO 8 É a g E E * :É h I- .. l lj“acilltam-se Pagamentos,

*r- ' e oro[em nunes LXITB, 13 a 21-nUA Doe na onze, 56 :1.60 o 23 à 5': É fc_ âã < a 'S h . V _ '

AVEIRO [-v<c>.. na r, 33 D-nã A

rw' Uw < ã 5' A0 GUllllll-SUL ELEGMTEVeriadiesimo sortido de fazendas e outros artigos < - _g a ,5 _ n e? , A L

da mais pura novidade, para a estação de inverno. Lin- m m m É N É à ::a u › um
_a

diesimos cortes de fazenda. de lã e làe sede para vee- E_ Q Q .É Ê E ;ã g à! m :b “Em“ DE GUARDA-3,,ES_.C“,OS & c'.

tidos. Caacmtraã, moagem e meltom, proprios para cu- X s; _.3 c.. .E É É g < a à o _-

ncos ecapns e een ore. a , 5 33 n. n. E, - . .

Magniüws “da“ em Amazon.” DraP'Foula'd' e Para purificar o sangue, limpar o corpo, GL'GUI'B. ra- A' - a ' E gil 5 abãttà'zãgigá;ICÊÊÊÍÊÁÉÊÉR' ma

“tt“ P”an m°d°rn°3 Para' V°8hd°5' dica] das eacrophules -Fresco lólOO reis. L u' u B _ «'.E'n ' .

...-- Peitoral de Cereja Ayer ' MH' 0 0 :aum: ã 4 I G d .1,

l'- Cmrfccçõee, peu“,peuefinesxpmmi ba““ 0““” 383' 0 remedio mais seguro que ha era cura. da. tosse, '43“ ácida": âmpdlüü P “o a a u ra" e va““ alle_ em guarda'

:alhos da. mais pura. novidade. _ bronchite, asthma e tuberculos pu moneres.-Frasco, n.1,“ (”3:0 Ê n¡ W' ::Gângtrafllw Piz/?SPHORADO V 5063 de ¡Oda-q as qualldades› a Pre'

Capas mnddlor, para. todos os preços. Sema guarda- 1,5100 reis; meio fresco, 600 reis. F om todos 0303210:7117257335” $305 EXCEPCÍonueS-Ê

lamas. &id:4121; ;ec-agâxnra. Cobertores franc““ P““ Fobremedio de Aybelr contra sezóes ” * 1;_ L ' * ga: :a n Celebmagmgzgicü ;Zz/Eua: a Variadissnno sortido em cabos
ana. uma - - ' ' " .. '5 I', _ ,

n (,Misias, luivas. camisollne, eSpertllhos, lenços, bre- êiÉóênÊgmgãgêílg àleosãqyer promove a venda _ @Rã contranalzsunfrf:::1szi E::faturam de Ílnllsmmos gastos, para homem

'unhas' pm'mmuiu' escovas' entes' “mas. homes' Impede que o cabello se torne branco e restaura de cercaes. legumes, é' TRABALHO Exozs^swo e se" lma'

fitas, gazes, tulles, velludos, se as,peluches e muitos

outros artigos. '

COMVALESCENÇA Sem r '
onlquouecnsscmzuro _ p e nOVIdades

ao cabello griselho a sua vitalidade e tormosura. vinhos, azeites e toda

   

' _ Todos os remedios que 6mm ,mundos são alta_ _ 4,. ,_ 3 › _ CHLORO-ANEMIA E' esta a fabrica mais impor-

SOI'bldO completo deçamlsaria mente concentrados de maneira que sabem baratos qua ¡ri-?de de' gene PH°3PH^TURM tante da península llo seu genero

e Gravatana porque um vidro dura. muito tempo. 'os medmmepulu pe. . D'AÃETES Ve“da* lmr lUlllll ara 35 "0:
Am novidade em “marinhos com os nomes dos Pílulas cathartícas de Ayer quena commlssao. . . _ , _- . P _ P

Murta¡ [Ilustres d'Aveiro. O melhor purgetivo suave e inteiramente ve etel 'l'rata dO despacho Iii'l l) \lmc'lab' “nas, Mnca. Braz", 019.

, g . .
havia-se a labclla a quem desejePreços modicos _

Sabonete Iréne- exclusivo nn casa-I'rõço 100 raw.-

O mais ünohvgianico e economico sabonete.

como COMPLETO no PROCESSO COMERCIAL

W

     
  

 

e embarque de quaes-

quer artigos para

qualquer porlo de

Al'rica ou l'lrazil.

Encarrega se lam-

bem da legalisação

de quaesqner docu-

. , c _w uIl - ' - - -

ll'tàãí'fl'álàüllxã.?Mães “$33,51 ¡nformar- se das comllcçoes, _ garan.
F.BILLON Ph*°.46,ruaPiarra-Gharrcn.?lñll (mamãe a melhor e mais rapida

E em tudu as boa¡ rum-macia.. execução das encomendas que lhe

-__--_'-'--_w forem feitas.

Vendas a retalho no estabele-

cimento. Ning'rem compre sem pri-

meiro visitar o

VINHO NUl'lllTllO DE Cllllll

Privilngiado auclorisudo pelo

governo, pela Iuspcctm'z'a

Geralda arte do Rio de

Janm'm, c appravudu

pela Junta consultivo

Perfeito desinfectante e

purificante de J eys, pm

desinfectar casas e latrines; tam-

bem é excellente para tirar gordura

ou nodoas de roupa, limpar metaes

e curar feridas.

Vendem-se em todas as princi-

  

 

X ê â  
 

           

     

Unificação e coordenação “notada, _ nas harmacias e dm arias__Pre_ mentos nos Consula- de mude publica , Q _ . . n

dos dois Codigos vigentes sobre processo mercantil gol 30% mis_ g um., .ccunhedmcmos a E, E? ~ GllAllllA SOL bLEGANTo

po“ DE B. L. FÀHNESTOCK em minidn ins' Pic.“ E'_ o melhor tonico 'm É ;d a

JI .e BÍÍ'bo.. de "aga'hãos E' o melhor remedio contra. lombrigae. nutritivoque se conhe- g o _ a = m w

' O pmprietario, estando inteiremeulie eatiff'eito de ;3815561111120 !118981129 a B3: E. E ã' 'El _9m_

~ im ossibilidade de ue o remedio fe. e, ol erece-Se «g or -1 can oe recons_1- - 9. m c_

2'. EDIÇAO pai): restituir o dinlcileiro. caso o doente tenha lombrl- E lâmnte: Sãlásãn sola 1:1- Ê-g ã g ã w

. - - mui ;'e uido as iustrucções e o remedio não . .. “931013 V0 V9_- 'e g_ o g_ _' AES

Mw“damente revmta e mmto 5:51:: dadbares'izlmdo. , w ;gã És¡ 1 rapãdâzlêãnêã 3 0:3 ,1 g Q 8 *'“"

T ' s "a em* - , .. o o

eugmentada. SABOãlí'IÀIÊÊDF DWERCÊÊXÉ/IIELIÍINA ;- Êã Ill g lhrtglecem-se os mus- ;É _Ez-r: m _ EM paradvelnder, nas sua¡

MU” ' ' *1' 'l ' " by “' ° l* oulos e voltam as lor- .PG-33_ o G) r I'O ne a cs enxertiag

2 volumes_2$000 reis em bro- Amaciam a gene/J_ , É I ll'ulãmbrega *e com o x ;É lã :Obi: americiinae resisten-

. A" Í . ?na wo H0: __

chura--2$600 rels encademado D | N J PRA A '1.o' fêz o mms lehz exito, nos g :n @TJ 3 > *3, _ tee, feitas 00111 88 melho-

= n estom aos ainda os 9'” z E' r > w -*cano-
.

50 A 54_USBOA NGEYHEIRÕ “WHANICO .- Êm- à 2 mais de eis, para. com- à É.? 3 g3 a:: Õ . res castas, tanto nacmnaee co-

LIVRARIA lDlTORA RUA AUGUSTA E énornlnzrmo ã m unter as digestõcs tnr- ã ã'z, g É; 7 . mo francezas, para uvas de

m- m Law e lebogloíesm dis- &a; .71v e mesa e para vinho

' ° - ~ pepsia car ia gia, ges- _1 '1 a, r: ,U ' -

190%! “mg“ em :E hvmnas Í: FUHDIÇAOJEUE_ _ÊEADELOS ro-:lynia, _gmralñim É 3,3 B m _2 ã e Tem tambem barbadoe,va-

ta “taum“. o .m' “me" 9° re o “Bump ' v a“" _ _ _ um IilullllrllUU rm um Tal:: ,a :Fã: Í: a- n ras para enxertiae e bacellos
refundide e consideravelmente au- worrsruomrsn motores hydreulicos, cobertura: _ 15a , , ._, t __ o _1 = o _ _

e agora _ _ _ d memlícas, especialidade em Prenças para vinho . _ guuipçao de carnes,at- p g g ;à 'n :'r' O para VIVCH'OS das melhore¡

gmentada com a expo”?ão e cnnça . tu- azeite, material para lugares de azeite, bombas G_ BS- "um” M'VID'*?7'ÍOSX :w ¡BWÕOS efcll'othOllDíaF; a É_ g it: a castas alnericRnas, america-

d 0 110 le escreveuna impreneajundlca e tancwrios, noras, portões e grandes, lmlmex de eixos 9 a n'l gala com ít 65- __ a U, É _ l

o. q -b d d 1 n '-0 e p01ias, columnas e tubos de ferro, material para fa A Rum“? da 'teuçãde tãdaséas d_°§n- a - . americanas e franco-emen-

'° 1“““ “°' m °° ° a ' ° ”a ' 6° W“ m ' ram: ter?“ xauxxoooox canas.
ha “gom- ' parações em maohinismos.

 


